
a cadelinha tornou-se inquieta, sem parar por 
nem um segundo. “Pensávamos até que ela 
poderia estar doente. Logo após o seu primeiro 
cio, mudou completamente.”

Por sempre estar bem acompanhada e cui-
dada profissionalmente, os problemas de Nala 
foram resolvidos, mesmo que depois de um 
determinado tempo. Seguindo recomendações 
do veterinário, Bryan a levava para passeios de 
alta intensidade, dava bastante carinho para que 
ela relaxasse, além de oferecer diferentes brin-
quedos para entretê-la. “Hoje em dia, ela deixou 
de ser rebelde para ser apenas uma cachorra 
brincalhona e obediente.”, finaliza. 

Pode demorar, mas passa
Segundo Igor Melo Zimovski, dire-

tor da Clínica Veterinária Escola do Centro 
Universitário Uniceplac, o mais importante dessa 
fase é ter paciência e lembrar que ela não dura 
para sempre, pois também é um período difícil 
para o pet. “Uma dica é não mudar a rotina de 

atividades para não deixar o pet mais confuso”, 
destaca. Assim, recompensá-lo quando ele fizer 
algo certo, mesmo que demore um pouco mais 
para ele responder a um comando. 

Para o tutor, o profissional recomenda calma, 
mesmo que seja frustrante parecer que seu 
animal de estimação tenha esquecido o que 
aprendeu. “Não castigue seu cão, pois isso vai 
assustá-lo e torná-lo menos propenso a obede-
cer. Canse-o, aumente a rotina de atividades,  

•	Pets	adolescentes,	geralmente,	têm	
muita	energia	para	gastar.	Exercícios	
e	atividades	interativas,	como	
caminhadas,	corridas	e	brincadeiras	
ao	ar	livre,	ajudam	a	mantê-los	ativos	
e	gastando	energia	física.	“Evitam	o	
estresse	e	o	tédio	dos	animais,	além	
de	manter	o	foco	em	outras	ações	
para	não,	por	exemplo,	destruir	
objetos	ou	móveis	dos	ambientes”,	
finaliza	Monique	Rodrigues.

EXERCÍCIOS  
PARA AJUDAR

passeios e brincadeiras, pois eles terão mais 
energia para gastar. Ajude a seu pet a sentir-se 
seguro, existem produtos veterinários que podem 
ajudar nessa fase”, acrescenta.

Os felinos também passam pela adolescên-
cia. Diferentemente dos cachorros, os gatos 
iniciam um pouco mais tarde, por volta de um 
ano de vida, podendo durar até os 6. Conforme 
explica Igor, os hábitos territorialistas são 
comuns nessa etapa. Uma característica disso 
é a prática de urinar com mais frequência em 
locais inapropriados. 

“Nessa fase, ficam mais carinhosos e podem 
passar grande parte do tempo dormindo — o 
ciclo do sono do gato adolescente pode durar 
entre 15 ou 16 horas por dia. É normalmente 
nesse período que os gatos passam a arranhar 
móveis, o que é normal e saudável, devendo 
ser incentivado, pois ajuda a lixar as garras dos 
animais.” Para poupar os móveis, o ideal é com-
prar arranhadores de diversos tipos e modelos. 
Também é importante ter uma rotina de brinca-
deiras com seu bichano.
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